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R E S U M O

Em Portugal, desde os anos 30 do século XX, os resultados da experimentação relativa à adubação potássica têm amiúde 

causado perplexidade entre os investigadores. Nos casos em que se esperariam respostas evidentes ao K, devido às suas 

-

rimentais, bem como as unidades-solo submetidas a ensaios laboratoriais em que foi evidente a sua elevada capacidade 

Palavras-chave

A B S T R A C T

Keywords

INTRODUÇÃO

O  K é um macronutriente essencial a todos os 

organismos vivos e o mais importante catião sob o 

ponto de vista da sua concentração nos tecidos das 

plantas, mas é, também, crucial às suas funções 

A  libertação do K resultante da meteorização de 

vários minerais foi o suporte quase exclusivo da 

nutrição potássica das culturas durante centenas 

de anos. Porém, este processo não é ilimitado e, em 

-

fazer as necessidades das plantas, portanto, para 
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se assegurar a produtividade das culturas é neces-

sário recorrer à fertilização potássica.

importação de adubos potássicos, bem como o seu 

o seu consumo e a experimentação informal com 

adubos potássicos feita por agricultores do Baixo 

-

ainda eram bastante reduzidas, em particular se se 

tiver em conta os valores médios de consumo por 

indica que o consumo médio de K por área culti-

2 , o qual em compa-

K2

2 , 

2O 

2

realizava experimentação de adubação com trigo e 

a grande maioria dos campos de ensaio localiza-

2O 

2O 

. Porém, enquanto as respostas ao N e P eram 

respostas ao K pelo trigo eram praticamente nulas 

-

mente na região Norte. 

A  ideia generalizada de que os solos do Baixo 

que os dois principais tipos de terra submetidos 

-

nação do P e K ‘assimiláveis’, Almeida e Balbino 

.

De igual modo, a análise dos resultados da expe-

século passado revela que a maioria dos solos 

em Portugal manifesta uma resposta fraca das 

et al.

positivas à adubação potássica em termos de 

acréscimos significativos da produtividade das 

et al

et al

aplicações de K não produziram os efeitos espe-

rados na subida das concentrações foliares de 

et al

experimentação com certas culturas mostram que 

-

tigadores quanto à adubação potássica, pois onde 

K em termos de produtividade, devido às baixas 

no caso do trigo, era praticamente ponto assente 

que o K era dispensável na quase totalidade dos 

para explicar a ausência de respostas das culturas 

entendesse que a reacção ao K não era evidente 

devido às baixas doses utilizadas (Balbino, 

da adubação potássica podia ser limitada devido 

devia ser considerado aquando das recomendações 

-

mento, nem laboratorialmente nem em ensaios de 
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à adubação potássica pode dever-se às elevadas 

reservas de K facilmente mobilizáveis, existentes 

exigências de K de algumas culturas. Ou pode, 

K pode ser acentuadamente reduzida devido à 

factor limitante. 

Aquando da avaliação da adubação potássica em 

surgirem apreciações do tipo: ‘Os nossos solos 

-

‘foram necessárias incorporações sucessivas de 

ao K’. Porém, a persistência da adição do K ao solo 

-

reservas foram esgotadas neste nutriente resulta 

-

Neste artigo de revisão, foram tidos em conta os 

-

e os ensaios laboratoriais executados a partir da 

-

-

centros de investigação e de instituições de ensino 

-

cados e não publicados pertencentes às autoras do 

-

pectiva da experimentação realizada, na qual 

-

sica e a perplexidade revelada por diversos 

investigadores quanto à ausência de respostas das 

do K. Por último, apresentam-se as conclusões 

mais relevantes e as ilações a retirar sob o ponto 

algumas estratégias para corrigir a carência deste 

-

dade das culturas é incontestável. Dada a variação 

-

FIXAÇÃO DO POTÁSSIO NOS SOLOS

-

brio entre as diversas formas do K existentes no 

solo. A taxa e o sentido das reacções indicam se o 

-

lizado para a solução, ou se o K aplicado ao solo 

-

vido pelas plantas ou convertido em formas mais 

distinguir-se várias fracções do K no solo: o K que 

faz parte da estrutura dos minerais primários (ex. 

pelas plantas e que vários autores designam por 

-

vido maioritariamente nos locais de carga negativa 

-

catos, vulgarmente designado por K de troca ou 

permutável e, por último, o K em solução que está 

troca. Note-se que não existem compartimentos 

estanques entre as diversas formas do K do solo, 

em permanente interacção. O K em solução está 

sua concentração no solo é, em qualquer instante, 
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demasiado baixa para fornecer à planta a quan-

ciclo vegetativo. O reabastecimento da solução do 

-

é mobilizado para a fase aquosa são importantes 

-

processos, respectivamente, ‘libertação do K’ e 

tem-se baseado na extração do K com acetato 

-

rença entre o potássio adicionado e a variação do 

+ que não foi permutado com 

o NH +

solúvel e permutável, mas uma outra parte pode 

(ilites e micas alteradas, vermiculites, interestrati-

descrito como uma retenção dos iões K+ -

tados no espaço intercamada, que estarão ligados 

aos oxigénios das cavidades ditrigonais existentes 

do K no espaço intercamada atribui-se quer ao 

-

et al

do K pelas vermiculites e minerais micáceos são 

frequentes, enquanto as referentes às esmec-

considerável da sua carga se dever às substituições 

levando a uma maior proximidade da carga nega-

maior energia de ligação ao K+ e, deste modo, uma 

-

do K’ refere-se à retenção do K entre as camadas 

-

cação de K ao solo. 

granulométricas são igualmente relevantes e os 

et al

et al

reforçaram esta ideia. Estes autores demonstraram 

que os produtos de meteorização dos minerais 

primários parcialmente alterados presentes nas 

-

ções granulométricas, são também as vermiculites, 

minerais micáceos como as ilites e as micas degra-

-

OS SOLOS PORTUGUESES RESPONDEM, 
OU NÃO, AO POTÁSSIO? REFLEXÃO SOBRE 
A AVALIAÇÃO DA DISPONIBILIDADE  
DO POTÁSSIO NOS SOLOS 

autores para a ausência de respostas das culturas 

consumo de adubos potássicos em Portugal, 

Fig. 1 Dinâmica do potássio no solo

K  solução

K minerais primários

(feldspatos e micas)

K fixado

intercamada

dos filossilicatos 2:1

K permutável ou de troca

nas cargas negativas de  

filossilicatos e colóides orgânicos
lixiviação

fixação

libertação

fertilização

Figura 1 - Dinâmica do potássio no solo.
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de a maioria dos solos ser bem dotada de K, aos 

fracos rendimentos unitários das culturas e ainda 

-

desse que a reacção ao K não era evidente, devido 

às baixas doses utilizadas. Por sua vez, Balbino 

et al

-

na região de Elvas, e, portanto, as doses aplicadas 

2

considerarem que era ‘bastante’, pelo menos em 

que o K de troca era inferior àquele valor, se espe-

raria reacção das culturas ao K.

A necessidade de emprego de maiores quan-

tidades de adubos potássicos foi proposta por 

de outros factores de produção, como o N e P, e 

-

a interpretação do resultado no segundo ano foi 

no sentido de desconsiderar a resposta ao K (no 

-

tividade ter sido mais de quatro vezes superior 

ao tratamento NP, isto porque aquele autor não 

K no tratamento NP no segundo ano de ensaio, 

mas valorizou, sim, o ataque do trigo por uma 

nutrição potássica do trigo a baixa produtividade 

doença, levando mesmo o autor a desvalorizar o 

efeito, esta interpretação é algo surpreendente, 

pois revela que, à data, a má nutrição potássica das 

plantas ainda não era interpretada como poten-

ciadora de doenças. Parece evidente deste ensaio 

mas a repetição da adubação potássica no segundo 

ano teve uma resposta positiva por ter permitido 

ao tratamento NP, que, por sua vez, revela que as 

Além da cultura do trigo, também o centeio, a 

cevada e a aveia davam respostas reduzidas ao 

aqueles cereais (Alves et al -

-

resposta ao K por parte do trigo em certas unida-

2, este 

acréscimo de produção nos três últimos anos até foi 

-

trava-se ainda na fase ascendente da curva. Por 

-

a partir da qual tivesse abrandado a resposta da 

cultura do trigo ao K.

Os vários casos, reportados ao longo de três 

décadas, de respostas tardias aos adubos potás-

sicos, particularmente em olival (através do 

aumento de produtividade ou das concentrações 

probabilidade de a morosidade da resposta à 

adubação ser devida à fixação do K pelo solo. 

para a produção de azeitona e as respostas do 

-

 

 

significativos de produtividade de azeitona ao 
2

conseguiu subir as concentrações foliares de 
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2  durante dois anos 

(i. e. 2
2. 

2 

-

 

 ano  num ensaio instalado em Elvas.

O quadro anteriormente descrito foi igualmente 

et al. 

2

 ano , elevar as 

-

-

tivos na qualidade dos frutos, quando comparados 

reduzidos.

avaliação da disponibilidade do K do solo para 

-

bilidade do K no solo, sendo o método em vigor na 

Era com base neste método que, inicialmente (e 

se decidia da necessidade de adubação potássica 

classes de fertilidade do solo para a cultura do 

trigo.

-

lecimento das classes de fertilidade do solo para o 

-

tendo a cevada como planta-teste, tanto em solos 

derivados de calcários como nos solos derivados 

de materiais não calcários. Os solos testados eram 

-

cados quanto ao K dito ‘assimilável’ em cinco cate-

gorias: de muito pobres a muito ricos, de acordo 

com a sua produção relativa (produção com apli-

-

trigo, tanto em ensaios em vaso como em ensaios 

de campo. O autor agrupou os solos testados em 

três classes de fertilidade para o K: baixo, com  

 de K2  

de K2  de K2O. Os solos 

pobres correspondiam a uma produção relativa 

2  (caso da maioria 

aclara que as classes estabelecidas se basearam 

apenas em ensaios em vaso, isto porque os ensaios 

trigo à adubação potássica. Portanto, aquelas 

2

que corresponde a taxas de aplicação de K muito 

esperar resposta ao K. 

-

-

-

nição dos limites das classes de fertilidade. A sua 

-

a três classes de fertilidade, todavia com limites 

diferentes para o ‘K assimilável’ dos mencionados 

2 , 

2  e > 200 mg de K2  com 
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(Dias et al

de fertilidade do solo usadas em Portugal até aos 

2 , 

2

K2 2  e muito alta 

2 . Estas categorias foram esta-

belecidas de acordo com a probabilidade de ocor-

rência de resposta das culturas à aplicação do K. 

Genericamente, as classes baixas apresentavam 

elevada probabilidade de resposta ao K, enquanto 

nas classes altas a probabilidade de resposta seria 

reduzida. Estas classes foram inicialmente utili-

zadas para qualquer solo e cultura, mas têm vindo 

Em última análise, a calibração do método de 

-

mendação das adubações potássicas, baseou-se 

exclusivamente em ensaios em vaso e foi testado 

-

cias nas respostas ao K. Por um lado, a planta-teste 

utilizada, o trigo, devido ao seu ciclo longo e ao 

tipo de sistema radicular (elevado comprimento 

-

cidade de explorar o K do solo, nomeadamente 

que as culturas de ciclo curto, culturas indus-

triais exigentes em K, fruteiras e outras, com baixa 

densidade radicular e com absorção de K concen-

trada num lapso de tempo mais curto, exigem uma 

maior concentração de K na zona de expansão 

tampão dos solos para o K é muito variável, depen-

dendo muito da textura e mineralogia dos solos 

e, portanto, da sua capacidade de manter o K em 

potássica, tornando aquelas classes de fertilidade 

inoperantes. 

-

Aparentemente, terá tentado obter uma explicação 

-
2 no sentido 

-

sica. A polémica gerada à volta das respostas do 

trigo à aplicação de K levou Gama a fazer uma 

análise retrospectiva das respostas desta cultura 

à adubação potássica, fazendo uma inventariação 

dos tipos de solo onde seria expectável a resposta 

-

do K por certos solos foi admitida na sequência 

dos resultados experimentais de adubação potás-

sica conduzidos no campo. Nestes casos, foi obtido 

empiricamente um factor de enriquecimento a 

ser considerado nas recomendações da adubação 

de fertilidade do solo mais favorável às culturas. 

Assim, foi demonstrado que eram necessários, 

2  para elevar as 

2 , 

2O 

-

 de K2

ocorrido em certas unidades-solo, então a capaci-

-

mente, em solos contendo carbonatos e em solos de 

et al. 

solo explicaria a necessidade de adicionar taxas 
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 em ensaios de fertilização da oliveira na 
2 e Pc2 

-

et al

em terrenos calcários de unidades-solo Pc’2 2 

-

mativa do factor de enriquecimento do solo para a 

 para aumentar 

 de solo, valor este 

da mesma ordem de grandeza do proposto ante-

cálculos adequados, este factor de enriquecimento 

et al

conta a produção do olival, os autores estimaram 

Em suma, embora não tendo sido obtida laborato-

-

empiricamente uma estimativa desse valor. Note-

unidades-solo. 

CAPACIDADE DE FIXAÇÃO DO POTÁSSIO  
DOS SOLOS PORTUGUESES 

Nesta secção registam-se vários casos em que são 

-

inventariam os factores considerados relevantes 

-

tras de solos, o pH, a textura, e a mineralogia dos 

experimental das autoras do presente artigo e 

que constam de dois estudos nos quais o carácter 

revela que é evidente a ausência de resposta do 

trigo ao K. Devido à taxa média de aplicação de 

a ausência de respostas ao K, admite-se a possibi-

-

quanto à instalação dos 232 campos de ensaio da 

cultura do trigo baseou-se no tipo de solos (embora, 

-

potássica quer solos que dispensavam a adição do 

passaria o mesmo. Num pequeno livro de divul-

-

-

rico, muita potassa, discreta quantidade de cal e 

de adubo potássico a aplicar (cloreto ou sulfato de 

 aplicados, em média, 

onde cresciam oliveiras careciam dessas elevadas 
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taxas de adubação potássica, para que a cultura 

fosse rentável.

 

, durante dois anos num solo Pc’2 de 

Elvas, as concentrações foliares de K da oliveira 

2

acréscimo de produção em outro olival. Do mesmo 

-

2 de Elvas (Herdade do 

.

Os ensaios conduzidos na Herdade de Longos 

2 e Pb2, 

mesmo ao sétimo ano de adubação potássica ao 

-

trava ainda na fase ascendente da curva (Alves, 

2

devido à aplicação de adubos potássicos, sustenta a 

potássica ‘liberal’ por mais algum tempo foi 

unidades-solo seriam representativas das culturas 

de trigo e de aveia, e estendendo-se por uma vasta 

evolução dos teores de K de troca num solo Aac2 

-

-

mais profundas também poderia ter ocorrido, 

et al

et al

K em qualquer das três camadas em apreço. 

et al

da adubação potássica, feita através da rega, nas 

concentrações do K permutável em diversas 

2 e Pcx2

-

presume-se que, além do enriquecimento do solo 

em K permutável, existe a possibilidade de parte 

possibilidade de, no caso de algum transporte do 

et al. 

et al  
reservas de K das camadas mais inferiores do solo 

podem ser igualmente esgotadas quando a expor-

tação de K pelas culturas não é compensada pela 

do K total absorvido pelo trigo num intervalo de 

do solo.

Os ensaios laboratoriais para determinação 

-

-
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para um mesmo solo, o quantitativo de K adicio-

nado, a secagem das amostras, o pH e os catiões 

adsorvidos no complexo de troca.

3 -

de solo, sendo o solo Pm o mais 

-

cadas. Os valores obtidos para aqueles solos foram, 

 

de solo, o que corresponde à aplicação 

. Apesar de os solos Pm e Pmg 

-

cado no solo Pmg, e manteve-se bastante constante 

solos não se correlacionou nem com a quantidade, 

investigador concluiu que o solo Pm, sendo ávido 

de K, não poderia satisfazer, de forma adequada, 

as necessidades de K duma cultura de ciclo curto 

e com exigências elevadas deste nutriente. A razão 

que terá levado Gama a seleccionar aquelas unida-

des-solo parece residir no facto de os ensaios de 

campo com o trigo terem dado respostas surpreen-

dentes à adubação potássica, como parecem indi-

et al

-

um mês de incubação seguida de secagem ao ar, 

método que passou a ser vulgarmente aceite para 

Neste estudo, foi feita a análise termodiferencial da 

-

losos dominantes. De entre os resultados obtidos, 

destacam-se os seguintes: 

excepto no solo Pg. 

-

3.  A ilite seria o mineral argiloso responsável pela 

-

-se-ia de ilite degradada. 

e pH alcalino, com argila dominantemente do 

A maioria dos estudos respeitantes ao efeito 

os minerais argilosos forem misturas de ilite e de 

libertação do K e os minerais do grupo das vermi-

também, e segundo aqueles autores, a secagem 

simultaneamente, o K pode ser libertado devido à 

exfoliação do rebordo do mineral provocada pela 

secagem. Assim, uma ou outra situação poderá 

ocorrer quando se seca o solo, dependendo do 

induzindo o colapso do espaço intercamada, ou 

podem permitir a libertação do K por rotura das 
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-

riam a ser efectuados 20 anos depois, por Portela 

vista à avaliação da disponibilidade do K em 

-

-

-

-

acordo com o material originário. Os solos são 

-

xistosas ricas em minerais ferromagnesianos e 

geralmente, de textura franco-arenosa, com baixos 

teores de argila, pH ácido e com baixas concentra-

K do solo foi determinada através da equação: 

incluiu neste quadro o K libertado [(K não permu-

tável libertado pelo cultivo intensivo de azevém, 

Dos resultados alcançados e constantes do 

-

Quadro 1 - Propriedades físico-químicas dos solos do NE de Portugal (adaptado de Portela, 1993)

Solos Granulometria (g kg-1)a MOb pHc Catiões permutáveis (cmolc kg-1)d Kexe

AG AF L Arg g kg-1 H2  O Ca Mg K Na H+Al CTCe mg kg -1

0,03

0,03

30

0,03

300

2 2,20

0,20 0,03

303 0,03

303

0,33

20

0,23

0,30

0,30

0,03 2,22

AG– areia grossa; AF– Areia fina; L– limo; Arg– argila; MO– matéria orgânica; CTCe– capacidade de troca catiónica efectiva; Kex– K extraível.
a- método da pipeta; b- oxidação com K2Cr2O7; c- razão solo/solução de 1:2,5; d- solução 1 M de acetato de amónio pH 7 e o H+Al pelo método KCl 1 M; e- método 
colorimétrico após extracção com lactato de amónio - ácido acético a pH 3,7.
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Quadro 2 - Potássio libertado pelo cultivo intensivo de azevém, K fixado e quantidade máxima de K aplicada a solos do NE de 
Portugal (adaptado de Portela, 1989, 1993) 

Solos
 (FAO/Unesco 1988), rocha de 

substrato
K libertado e

K máximo 
adicionado 
(mg kg-1)

de Ansiães

 

22

Alissolo Háplico de granitos cálcicos

200

Luvissolo Háplico de micaxistos
200

200

32

200

200

0
200

Alissolo Háplico de sedimentos grosseiros 
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 (quando se 

-

baixar ou manter-se constante com a quantidade 

-

os solos foram agrupados do seguinte modo: 

 

 

estava exaurido de K, enquanto os restantes 

capazes de libertar elevada quantidade de K não 

permutável por cultivo intensivo. Este compor-

tamento pode ser indicativo da reversibilidade 

elevado conteúdo em minerais ainda não alte-

rados ou com baixo grau de meteorização. Esta 

situação poderá também ter ocorrido nos solos 

-

estes minerais para a sua nutrição potássica. 

tanto K pela razão de os minerais argilosos domi-

-

se referiu anteriormente, devem a sua carga 

tetraédricas e que, por isso, estabelecerão liga-

ções “mais fortes” com o K+

média, pH mais elevado (pHH2O

H2O

a calagem, não ocorreu alteração assinalável na 

-

-

teceu com mais frequência foi o inverso, isto é, 

plantas. Efectivamente, nos solos ácidos subme-

troca e diminuição do K em solução e, conse-

quentemente, aumentou o poder tampão desses 

solos, diminuindo, assim, a sua susceptibilidade 

à lixiviação do K.

em condições de campo, os solos básicos, particu-

larmente os solos com carbonatos, fixavam mais 

K do que os solos ácidos. Nos anos 30 do século 

passado, diversos investigadores testaram em 

-

tras de solo com soluções de diferentes valores de 

pH sobre a fixação do K nos solos. Estes estudos 

mostraram que aumentando o pH dessas soluções 

-

samente, provocando uma diminuição do pH dos 

e podem ocupar os espaços intercamada dos mine-

Al precipita, não podendo ocupar nem impedir 

o colapso dos espaços intercamada dos filossili-

Em Portugal, em ensaios de adubação potássica 



582 Revista de Ciências Agrárias, 2018, 41(3): 569-591

efeito inverso da calagem em 20 solos ácidos deri-

vados de granitos (pHH2O

em geral, libertação do K. Na verdade, o efeito da 

Na prática, a sua aplicação através da calagem 

pode aumentar o K de troca, mas também pode 

-

-

K foi ainda mais irrelevante, não tendo ultrapas-

que, nos solos ácidos derivados de granitos, a reali-

zação da calagem até valores de pHH2O

de aumentar a sua libertação, embora em quanti-

dades diminutas. Na maioria dos casos, a calagem 

termos da nutrição potássica das plantas que o 

et al.

do sistema radicular das plantas irá promover 

maior libertação do K, devido ao maior contacto 

solo-raiz como, possivelmente, terá ocorrido nos 

-

et al.

-

K. Os solos utilizados têm origem em diferentes 

de diferentes litologias e com composição minera-

-

mentos utilizados estão descritos em Portela et al. 

Deste estudo, destacam-se os seguintes resultados: 

 

de solo, para uma baixa taxa de aplicação de K, e 

. Este último valor corresponde à apli-

 a um solo com carbonatos 

Quadro 3 - Localização, material originário e classificação dos solos (adaptado de Portela et al., 2016)

Solos Material originário
WRB (2006) Cardoso (1965, 1974)

Limãos  

Abitureiras 

Abitureiras

Ladoeiro 
Arcoses 

Luvissolo Háplico 

Degracias Degracias Luvissolo Háplico 

Luvissolo Háplico 

Lagoa
Gabrodioritos

Luvissolo Háplico 

Luvissolo Háplico 

Baleizão Baleizão 
Gabros
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-

tivamente, a um solo com baixa capacidade de 

-

máxima de saturação do K. Por exemplo, para 

 (cerca 

solos mais ávidos de K, encontram-se os solos 

assinalável percentagem de vermiculites expan-

argila, minerais micáceos degradados, isto é, 

abertos, e que, por isso, exibem capacidade 

-

culites e micas, embora estes minerais ocorram 

em proporções mais modestas do que nas outras 

fracção argila, mas sim elevada percentagem de 

esmectites, as quais mostram geralmente baixa 

contém, na fracção argila, elevada percentagem 

é que o material originário, particularmente 

condições de meteorização são, em regra, menos 

Quadro 4 - Características físico-químicas dos solos estudados em Portela et al. (2016)

LM DG RC SD5 SD1 AZ LG VA BL

30

220 202

pH (H2
a 

b

K solução do solo (mg L c 

c
d

2,00

K

Na

H+Al 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
e (cmolc

3
f - - - - - - -

a- razão solo/solução de 1:2,5; b- oxidação com K2Cr2O7; c- percolação (método de Adams, 1974); d- solução 1 M de acetato de amónio pH 7 e o H+Al pelo método KCl 
1 M; e- capacidade de troca catiónica efectiva; f- por diferença entre o C total e o C orgânico.
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a qual é determinante para a capacidade de 

-

ralogia de todas as fracções granulométricas 

mencionadas está, em muitos casos, na origem 

o ião K+

IMPLICAÇÕES AGRONÓMICAS DA FIXAÇÃO 
DO POTÁSSIO E RECOMENDAÇÃO DA 
ADUBAÇÃO POTÁSSICA

A capacidade do solo para fornecer K, a curto e 

-

-

composição do material originário, e, em segundo 

lugar, ao grau de desenvolvimento dos solos em 

função dos processos de meteorização ocorridos, 

mas também às práticas culturais, particularmente 

a adubação potássica. O cultivo intensivo do solo 

na ausência da aplicação de K é, em geral, o prin-

cipal responsável pela sua exaustão, o que, em 

o sistema cultural e o balanço entre as entradas 

-

Os estudos recentes que contemplam a mineralogia 

dos solos sugerem que a retenção e a libertação do 

K no solo (Barré et al et al

-

et al

potencial dum solo para libertar K. Alguns investi-

adubação potássica, mas sim um factor favorável à 

et al

-

dores de K, baseada nos dados actuais, sendo 

-

tados da experimentação de campo que visava a 

obtenção de respostas das culturas à adubação 

potássica, nos quais os autores demonstraram que 

solos que simultaneamente libertaram quantidade 

elevada de K, por serem solos pouco desenvol-

-

Regossolos

Fluvissolos

Cambissolos

Para-Barros, de calcários não compactos asso-

Calcissolos

Luvissolos
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Vertissolos

 

A avaliação da disponibilidade do K no solo 

com vista à recomendação de adubos potássicos 

2

et al. 

-

permuta com o K+ é o NH + (utilizado quase univer-

2

et al. 

et al

-

sica (entre 
pois, provável que algumas das respostas inespe-

da disponibilidade do K. 

que devem ser esclarecidos. Por um lado, os relatos 

de respostas economicamente compensadoras do 

trigo à adubação potássica e, por outro, o efeito 

depressivo do K registado em diversos ensaios 

respostas ao K nas unidades-solo Px2

Pv2 2 -

compensadoras. De acordo com o autor, esse facto 

poderia atribuir-se às baixas taxas de aplicação de 

-

K recomendadas para os ensaios de várias culturas 

de inverno e de primavera, aquando do III Plano 

2

as quantidades de adubo potássico a aplicar deve-

riam ter sido muito mais elevadas. Aliás, desde 

-

aquando da recomendação da adubação potássica.

-

rem-se a alguns ensaios de campo em que as 

respostas ao K eram negativas, embora de valor 

absoluto reduzido. Alves avança com uma expli-

cação para o efeito depressivo do K, tendo admi-

et al

onde foram instalados campos experimentais de 

aveia e trigo revelavam concentrações de Na de 

troca assinaláveis e muito superiores às do K de 

negativas à adubação potássica foram também assi-

naladas por Alves et al

que o excesso de Na de troca provoca nos solos 

(associado, em alguns daqueles solos, a percenta-

-

a consequente diminuição drástica da dimensão 

dos poros e, por conseguinte, de escassez de 
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et al

solo. A aplicação de um catião monovalente como 

o K poderia potenciar, temporariamente, ainda 

exercer devido à sua aplicação ao solo foi registado 

et al

também parecem ter ocorrido nos ensaios em vaso 

todos os factores que limitem a expansão radi-

cular restringem a absorção do K pelas plantas, 

factores são mais relevantes em regiões com clima 

são, frequentemente, prolongados. 

fundamental, por um lado, ter em conta as caracte-

as necessidades das plantas aquando da recomen-

dação da adubação potássica. 

-

estas induzem determinados comportamentos-

obter acréscimos de produção através de taxas de 

-

culites. Estes solos são ávidos de K e, portanto, os 

investimentos em adubos potássicos poderão ser 

deve questionar-se se esta medida será, na maioria 

dos casos, economicamente viável. 

apresentam, na sua mineralogia, as vermiculites 

de baixa carga, como os Luvissolos Háplicos, 

-

vados de gabros, metagabros, gabrodioritos e 

que é preciso ter em conta que, dum modo geral, 

-

et al

et al

mais profundos verdadeiros sumidouros do K que 

et al

por ano. 

et al

elevadas para satisfazer as necessidades das 

plantas, o que nem sempre acontece, não dispen-

et al

serem capazes de libertar o nutriente a uma taxa 

adequada ao crescimento das culturas, nomeada-

mente daquelas com desenvolvimento rápido.

Em segundo lugar, a necessidade de adubação 

potássica é sobretudo função das exigências das 

-

neas pratenses e os cereais de inverno são plantas 

com necessidades diárias de K reduzidas e, além 

disso, a elevada densidade do seu sistema radi-
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têm, pelo contrário, maiores necessidades diárias 

de K. Nas plantas fruteiras, como, por exemplo, a 

oliveira, que manifestam geralmente necessidades 

adubação foliar deve ser considerada sempre que 

se trate de solos ávidos de K. 

de K, nomeadamente os que foram agrupados na 

secção anterior, para a recomendação da adubação 

potássica deverá considerar-se a aplicação de taxas 

solo. No caso de solos com carbonatos, que exigem 

aplicações maciças de K, deverá ser estudada a sua 

aplicação por via foliar, nomeadamente no olival. 

de aplicação de taxas elevadas de adubo potássico 

referiu que a opção por uma elevação gradual da 

disponibilidade de K ou pela aplicação maciça de 

K que promova, a curto prazo, a subida do K dispo-

e caberá ao agricultor fazê-la. 

K por via foliar no olival terá sido experimentada 

-

aplicação do K na forma de sais (cloreto, sulfato, 

-

Apesar de, em Portugal, as respostas das culturas 

ao K terem sido consideradas como raras ou nulas, 

a preocupação de não se exaurir o solo está bem 

adubação potássica não deveria ser descurada e 

das culturas (Balbino et al

et al -

dava mesmo a utilização de adubos compostos 

a aplicar o K com vista a «uma adubação completa 

NOTAS

artigo tal como empregado por Almeida e 

-

-

ridas no texto:

-

-

-

-
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c

c

c

-

c .

c

c

Pardos, de xistos, fase delgada (Luvissolos 

cmolc

c .
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